RESOLUÇÃO “SMO” Nº 696 DE 26 DE SETEMBRO DE 2000

Dispõe sobre a autorização, o funcionamento e o controle das atividades de Embalsamamento, Conservação e/ou Restauração de Cadáveres Humanos, e cria documentos de uso obrigatório pelas Permissionárias.

A Secretária Municipal de Obras e Serviços Públicos, no uso das atribuições  que lhe são conferidas pela legislação em vigor, e tendo em vista o que consta do processo nº 06/050.121/2000.

Considerando a necessidade de disciplinar a autorização, o funcionamento e o controle das atividades de embalsamamento, conservação e/ou restauração de cadáveres humanos no Município do Rio de Janeiro, assim como a atuação dos profissionais qualificados, em locais permitidos pela legislação;

Considerando o disposto no art. 84 do Regulamento aprovado pelo Decreto “E” nº 3707 de 06 de fevereiro de 1970 e no artigo 64 do Regulamento aprovado pelo Decreto nº 8734 de 14 de setembro de 1989;

RESOLVE:

Art. 1º - As pessoas jurídicas permissionárias para o exercício das atividades de embalsamamento, conservação e/ou restauração de cadáveres humanos, subordinadas à disciplina prevista nos artigos 17 a 22 do Decreto nº 8734, de 14 de setembro de 1989, estão obrigadas ao cumprimento do disposto nesta Resolução.

Art. 2º  -  Fica criada, de acordo com o modelo em anexo, a AUTORIZAÇÃO E NOTA DE EMBALSAMENTO, CONSERVAÇÃO E/OU RESTAURAÇÃO DE CADÁVERES HUMANOS, para emissão em ordem seqüencial, em três vias, com a seguinte destinação:

1 - a primeira via, ao solicitante da atividade;


2 - a segunda via, para acompanhamento do corpo, e 


3 - a terceira via, ao emitente, para guarda e exibição à O/DCF. 

Art. 3º - Fica criado o LIVRO DE REGISTRO DE EMBALSAMAMENTO, CONSERVAÇÃO E/OU RESTAURAÇÃO DE CADÁVERES HUMANOS, para registro obrigatório das atividades mencionadas, contendo folhas numeradas seqüencialmente, termo de abertura e encerramento, o qual será apresentado à Diretoria de Controle de Cemitérios e Serviços Funerários para aprovação, autenticação e rubrica das folhas.

Art. 4º - No Livro de Registro de Embalsamamento, Conservação e/ou Restauração de Cadáveres Humanos deverão constar obrigatoriamente os seguinte dados:

I - Data de entrada e saída do corpo;

II - Nome da pessoa falecida;

III - Local e data do óbito;

IV - Número e data do atestado de óbito;

V- Nome do médico atestante, com o devido CREMERJ;

VI - Tipo de atividade realizada;

VII - Nome do solicitante do serviço, sua qualificação e grau de relação com o falecido;

Art. 5º - O Livro de Registro de Embalsamamento, Conservação e/ou Restauração de Cadáveres Humanos poderá ser substituído por modelo alternativo de controle, desde que ofereça segurança para o acompanhamento das atividades realizadas, ouvida a Diretoria de Controle de Cemitérios e Serviços Funerários.

Art. 6º - O documento de que trata o art. 2º e o livro criado no art. 3º deverão ser mantidos no local do exercício das atividades permitidas de EMBALSAMAMENTO, CONSERVAÇÃO E/OU RESTAURAÇÃO DE CADÁVERES HUMANOS, de lá só podendo serem retirados para atender requisição, intimação escrita, da Diretoria de Controle de Cemitérios e Serviços Funerários.

Art. 7º - O descumprimento de quaisquer das obrigações instituídas por esta Resolução implicará a lavratura de Auto de Infração com a aplicação das cominações previstas no Decreto nº 9532, de 03 de agosto de 1990.

Art. 8º  -  Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

ANGELA NÓBREGA FONTI

Secretária Municipal de Obras e Serviços Públicos

Republicado no D.O. RIO de 29.09.2000
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* ANEXO DA RESOLUÇÃO "SMO" Nº 696 DE 26 DE SETEMBRO DE 2000

AUTORIZAÇÃO E NOTA DE EMBALSAMAMENTO, CONSERVAÇÃO E/OU RESTAURAÇÃO DE CADÁVERES HUMANOS

Nº ​​​​​​​​​​​​​​​________                    _______ VIA                        Data de Emissão _____/_____/_____

Nome da Permissionária:_____________________________________________________________

Permissionária Municipal Nº ___________________________

Local completo do exercício da atividade:________________________________________________

_________________________________________________ Telefone:________________________

Inscrição Municipal nº ___________________________CNPJ Nº_____________________________

Solicitante: 


Residente: ​​​_________________________________________ nº ____ Bairro: 


Complemento: ____________________________________________ CEP.: 


Município: ________________________________ Estado:  __________ Tel.: 


Identidade: _______________________________ Órgão emissor: 


Falecido: 


Declaração de óbito nº ____________________ Firmado pelo médico: 


____________________________________  CREMERJ 


Em, ____/____/______, autorizo a realização de __________________________________________

_____________________________________, pelos profissionais :

Médico : _____________________________________________ CREMERJ ___________________

Técnico : ______________________________________ CONSELHO/IDENTIDADE _________________

Assim como solicitante, tenho o conhecimento de que:

1) Para a execução do embalsamamento a técnica utilizada será a _________________________ ________________________________________________sendo obrigatória a apresentação da declaração de óbito e documento de identidade do falecido(a), bem como as cópias, sem as quais o embalsamamento não poderá ser executado.

2)  Já se passaram mais de 6 (seis) horas do falecimento.

3)  Os líquidos fixadores utilizados poderão alterar os resultados dos exames laboratoriais toxicológicos que por ventura venham a ser realizados no corpo.

4)  Seguirá dentro da urna junto ao corpo _______ frascos de amostras de líquidos fixadores utilizados.

5)  Declaro que acompanha o corpo os seguintes paramentos: órteses e/ou próteses e/ou valores, etc, a saber:

_________________________________________________________________________________________

_____________________________________________ identidade 


(solicitante)

_____________________________________________ identidade 


(Representante da Permissionária)

_____________________________________________ identidade 


(testemunha)​​​​  

* Republicado por ter saído com incorreção no DO-Rio n​º 136 de 27/09/2000.

Publicado no DO-Rio de 09 de maio de 2001.

